ATA DA NONA SESSÃO ORDINÁRIA DA PRIMEIRA SESSÃO LEGISLATIVA DA DÉCIMA TERCEIRA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CORDEIRÓPOLIS, REALIZADA EM 5 DE JUNHO DE 2001.

Aos cinco dias do mês de junho do ano dois mil e um reuniu-se a Câmara Municipal de Cordeirópolis para a realização da nona sessão ordinária, do primeiro ano legislativo, da décima terceira legislatura, sob a presidência do vereador Reginaldo Martins da Silva, sendo 1º e 2o. secretários os vereadores Teresinha Angélica Gomes de Souza e Luiz Carlos da Silva. Feita a verificação de presença, estavam em plenário os seguintes vereadores: Carlos Aparecido Barbosa, Cristiano Antonio Guarasemin, Jair Aparecido Dalfré, Luiz Carlos da Silva, Reginaldo Martins da Silva, Rubens Metzner, Sebastião Pereira Dutra, Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira e Teresinha Angélica Gomes de Souza. Havendo número legal, foi aberta a sessão. Inicialmente, falou em Tribuna Livre, nos termos da Resolução nº. 2/2001, o sr. Ronaldo Mol Rocha, sobre os problemas causados pelo comércio ambulante aos comerciantes estabelecidos. Encerrada a sua manifestação, passou-se à Ordem do Dia, onde foi acusado o recebimento dos seguintes projetos: Substitutivo ao Projeto de Lei nº. 22, de 31 de maio de 2001, que dispõe sobre as diretrizes para elaboração da lei orçamentária anual de 2002 e dá outras providências. Projeto de Lei nº. 31, de 17 de maio, do vereador Cristiano Antonio Guarasemin, que dá denominação à Estrada Municipal COR-146. Projeto de Lei nº. 32, de 21 de maio, do vereador Rubens Metzner, que dá denominação a área verde da Vila Boteon. Projeto de Lei nº. 33, de 4 de junho, que dá denominação ao Posto de Saúde do Jardim Eldorado. Projeto de Lei nº. 34, de 4 de junho, que altera dispositivos da Lei nº. 1473/88. Projeto de Lei nº. 35, de 5 de junho, que concede à Associação Agroindustrial de Cascalho, bem móvel, conforme especifica e dá outras providências. “Os projetos serão encaminhados às Comissões pertinentes”, disse o Sr. Presidente. Em votação, foram os seguintes projetos: Proposta de Emenda à Lei Orgânica nº. 1, de 14 de maio, da Mesa, que acrescenta parágrafo ao artigo 154. Em discussão, o vereador Balthazar solicitou que as datas estipuladas na Proposta sejam realmente respeitadas. Na forma do substitutivo, foi aprovada em primeira votação. Projeto de Lei nº. 23, de 18 de abril, do vereador Reginaldo Martins da Silva, que dá denominação a área verde no Jardim Juventude. Em discussão, o vereador Carlos Barbosa disse que conheceu o homenageado, cumprimentando o vereador pela brilhante idéia. Em votação, aprovado pela unanimidade. Projeto de Lei nº. 24, de 20 de abril, do vereador Cristiano, que institui a “Semana Municipal de Incentivo ao Voluntariado”. Em discussão, o vereador Sérgio Balthazar reclamou contra a prática de se dar pareceres sem avaliar o projeto. Disse que não conseguiu entender nem o projeto de lei quanto a justificativa. O Sr. Presidente apelou para uma efetiva participação das Comissões e vereadores na apreciação dos projetos. Cristiano disse que os motivos do projeto são a mobilização das pessoas em trabalhos voluntários, porque vêem-se sempre as mesmas pessoas; disse ter ficado contente com o trabalho da ALICC na cidade, e acha que deve se ter uma mobilização através de palestras para que as entidades expliquem seu trabalho e incentivem o trabalho voluntário. Sérgio Balthazar reafirmou sua opinião de que não é só durante uma semana, mas todo o ano que as coisas devem ser realizadas; que o caráter das coisas é mais amplo e que os projetos irão se perder, a não ser que o trabalho seja feito de acordo. Cristiano falou sobre trabalho voluntário realizado na Escola “Nazareth” para explicar os motivos de sua propositura; conversou com pessoas na rua, na Igreja, nas entidades, e recebeu apoio amplo para sua iniciativa. Teresinha disse que, dentro da Promoção Social, estamos convidando pessoas para ser voluntários da Associação de Combate ao Câncer, porque tira a dona de casa da “depressão”, que é causada pela falta de trabalho e tem vergonha de perguntar sobre o voluntariado; disse que estará telefonando para seus convidados e necessita de pessoas para participar em trabalho voluntário, pois tem que ser uma pessoa preparada para realizar trabalhos de palestra, visita, arrecadação, etc. Pediu para que os vereadores passem os telefones de interessados no programa para o Departamento de Promoção Social. Sérgio Balthazar completou que todo trabalho voluntário é importante, mas a preocupação é que se criam muitas semanas para ver se acontecem no dia-a-dia. Em votação, foi aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº. 26/2001, do vereador Reginaldo, sobre controle da população animal e de zoonoses. Em discussão, o vereador Sérgio Balthazar comentou que achou o projeto interessante, mas não pôde apresentar as emendas. Disse que o departamento de zoonoses não está realizando trabalho efetivo e preocupado com os animais. Vemos animais na rua, não se sabe onde são levados, completou. Quem sabe este projeto possa dar alguma diretriz, pois a cidade ainda está engatinhando. Parabenizou o autor pela iniciativa. Carlos Barbosa cumprimentou o autor pelo projeto, que vem ajudar bastante a equipe de zoonoses. Disse que é um projeto bastante amplo e que veio em boa hora para esta Casa. Teresinha cumprimentou autor do projeto pela iniciativa. Luiz Carlos comentou que este é um projeto que realmente vai beneficiar a população, principalmente as pessoas preocupadas com assunto, para que o Executivo possa fazer alguma coisa. Jair Dalfré disse que o setor competente deve tomar conhecimento sobre animais sem condições de trafegar. Luiz Carlos disse que é necessário que seja instituído o grupo que trabalhe com isso, em relação aos maus-tratos que vêm sendo dados aos animais. Disse que manter um animal é o mesmo gasto de se manter uma família. Finalizou dizendo que o grupo que trabalha com isso deve ser orientado. Jair Dalfré comentou sobre sua participação na URPA entre 1984 e 1986 e que os associados tem prerrogativas de multar as infrações. Disse que tem que se formar uma equipe bem embasada e bem orientada. Finalizou dizendo que é uma boa coisa e tem que ser trabalhado em cima. O Sr. Presidente disse que o artigo 35 do Projeto dispõe sobre isso; que este projeto põe normas a serem seguidas pelo Poder Executivo. Ele dá proteção aos animais pra que os doentes sejam tratados. Em votação, foi aprovado por unanimidade. Projeto de Resolução nº. 3, de 26 de abril, da Mesa, que institui o “Código de Ética e Decoro do Vereador e dá outras providências. Iniciada a discussão, o vereador Sérgio Balthazar solicitou adiamento de discussão, perguntando se todos leram e sabem o que está sendo discutido. Salientou que o projeto faz com que a gente se preocupe com a nossa situação. Hoje, ser vereador é mais do que isso, além da Lei de Responsabilidade Fiscal temos um dever para com a população, e este projeto faz com que a gente tome cuidado com o que fazemos; devemos, então, saber o que estamos aprovando e o que sabemos sobre o projeto. O Sr. Presidente consultou a Assessoria Jurídica para solicitar vistas do projeto por uma sessão. Carlos Barbosa comentou sobre artigo 176, que permite adiamento da discussão do projeto por uma semana. Em votação o requerimento verbal de adiamento de discussão, foi aprovado pela unanimidade. Este projeto teve sua votação adiada por uma sessão, a pedido dos vereadores. Projeto de Resolução nº. 4, de 26 de abril, de autoria da Mesa. Em discussão, o vereador Carlos Barbosa disse que andou em diversas Câmaras e nada mais justo que a nossa também tenha, pois desde 1949 esta Casa está atuando. Sérgio Balthazar disse que “história é história” e não podemos nos esquecer; que já está na hora de ter isso, porque eu não conheço todos os presidentes que por aqui passaram; deve-se aproveitar que estamos fazendo parte da história e ver a foto do Sr. Presidente na parede (risos). Em votação, foi aprovado por unanimidade. Projeto de Resolução nº. 5, de 14 de maio, da Mesa, que dá nova redação ao artigo 265 do Regimento Interno. Em discussão, não houve manifestação. Em votação, foi aprovado por unanimidade em primeira discussão. Precedente regimental: a Assessoria Jurídica, em virtude do recebimento do substitutivo ao Projeto de Lei nº. 22/2001 (Lei de Diretrizes Orçamentárias), opinou pela reabertura do prazo regimental para recebimento de emendas até 22 de junho e convocação extraordinária em 3 e 17 de julho, se necessário. Afirmou que, com a superveniência do novo texto, ficam prejudicadas as Emendas ao Anexo I protocoladas anteriormente. O vereador Sérgio Balthazar sugeriu que as emendas fossem aproveitadas, apenas mudando o código e solicitou reabertura de prazo para apresentação de emendas. Suspensa a sessão para reunião da bancada da oposição, a sessão foi reaberta e aprovados os critérios expostos pela Assessoria Jurídica para o projeto de diretrizes orçamentárias, em sua nova redação. Encerrada a Ordem do Dia, passou-se ao Expediente, onde foi acusado o recebimento dos seguintes ofícios: Convite do Cordeiro Club para a IV Mostra de Arte de Cordeirópolis. Of. nº. 174/01, da Câmara Municipal de Bertioga, encaminhando Moção de Apoio. Ofício nº. 212/01 da UVESP apresentando minuta de projeto para modificar horários das sessões da Câmara, em função do racionamento de energia. Of. 082/01-HMC, encaminhando Balancetes Analíticos da Receita e Despesa referente ao mês de maio. Of. CM. nº. 461/2001, da Câmara Municipal de Araras, encaminhando Moção de Apoio. Comunicado nº. CM021344/2001, do FNDE, informando liberação de recursos à Prefeitura Municipal. Comunicação da Secretaria de Estado do Trabalho sobre movimentação do emprego formal por setor de atividade econômica. Ofício GAD nº. 159/2001, do deputado Aldo Demarchi, encaminhando cópia das Leis nº. 10.810 e 10.811/2001, sobre denominações. Convite da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado para reunião dos Conselhos Regionais de Desenvolvimento Rural de Araraquara e Limeira em Porto Ferreira. “Os balancetes se encontram na Secretaria à disposição dos Srs. Vereadores”, disse o Sr. Presidente. Deram entrada as seguintes indicações: nº. 144, do vereador Luiz Carlos da Silva, solicitando obras de interligação da Rua Luiz Marino Neto de um lado com o outro da Avenida Aristeu Marcicano; 145 e 150 a 152/2001, do vereador Reginaldo Martins da Silva, solicitando envio de projeto do Conselho Tutelar, intensificação da fiscalização em terrenos e áreas verdes do município com relação a mato, ação da Vigilância Sanitária e Centro de Controle de Zoonoses contra animais soltos, envio de projeto de lei atualizando taxas de licença para comércio ambulante; 146 e 153/2001, do vereador Cristiano Antonio Guarasemin,. solicitando gestões ao D.E.R. para correção de placas denominativas da SP-316, e gestões junto à Secretaria de Agricultura do Estado para participação do programa Vivaleite; 147 a 149/2001, do vereador Jair Aparecido Dalfré, solicitando colocação de sinalização de parada obrigatória no cruzamento da Rua Nossa Senhora de Fátima com a SP-316; abertura de acesso da Rua Prof. Dr. José Luiz Cembranelli em direção à Rodovia SP-316, no Jardim José Corte; desvio do tráfego de caminhões de argila em direção à Rodovia SPV-17 e que passam atrás do CEI “Leonor Rodrigues Marcicano” e 154/2001, do vereador Carlos Aparecido Barbosa, solicitando gestões junto a deputados da região para inclusão de recursos para pavimentação das estradas municipais COR-020 e COR-146. “As indicações serão encaminhadas ao Executivo”, disse o Sr. Presidente. No horário dedicado às indicações e requerimentos verbais, o vereador Sérgio Balthazar cobrou o envio dos ofícios solicitados durante as sessões. Disse que conversou com pessoas que deveriam ter recebido os ofícios e até aquele momento não tinham recebido nada. O Sr. Presidente disse que as providências serão tomadas. Não havendo mais quem usasse a palavra, passou-se à Explicação Pessoal, onde falaram os  seguintes vereadores: Sérgio Balthazar, que agradeceu ao vereador Carlos Barbosa por ter tirado fotos das árvores podadas pela Elektro, devido ao “assassinato” das mesmas. Solicitou empenho dos vereadores para que seja proibido o corte criminoso que está sendo feito. Reclamou do trabalho para aprovação da Lei de Diretrizes Orçamentárias: foi mandado um projeto ilegal, totalmente errado, fizemos uma análise, apresentamos sessenta e três emendas, para, no fim, o trabalho ser perdido. Disse ter percebido que sempre houve um desrespeito por parte do Executivo em relação ao Legislativo; talvez ele ache que nós não entendemos ou somos incompetentes. Insistiu que devemos ser tratados com respeito, os documentos têm que ser analisados antes de entrar na Casa. Perdemos tempo, eu, e os vereadores Luiz, Jair e Tião, ficamos até à madrugada analisando o projeto para depois ser falado que ia ser apresentado um substitutivo. Meu tempo é precioso, frisou. Devido à incompetência do Executivo aconteceu isso. Disse querer trabalhar em cima de coisas efetivas, e gostaria que o que viesse do Executivo fosse analisado e depois mandado para cá. Temos que trabalhar seriamente, temos uma lei de responsabilidade fiscal que faz com que nós legislemos ou executemos uma coisa concreta. As pessoas devem ser profissionais. Se a Prefeitura fosse uma empresa privada, ele já estaria falida, completou. Pediu ao Líder do Governo para que os responsáveis tomem mais cuidado ao fazê-lo. Carlos Barbosa protestou contra multa que recebeu da Polícia Florestal com relação a despejo de entulho em local inadequado. Disse que o Chefe do Departamento de Obras e Serviços, Engº. Vanderlei Ocimar Marangon, autorizou o depósito do entulho na área. Foi um trabalho voluntário com a Engep e o SAAE para fazer uma galeria naquele local. Disse que fizemos este trabalho; conseguimos a cessão de retroescavadeira, mas pessoas insistem em jogar lixo em locais de depósito de entulho. Houve denúncia à Polícia Florestal, que embargou a obra. Tentamos fazer alguma coisa, melhorar e é o meu desabafo na Tribuna em função disso. Cristiano parabenizou o trabalho feito em conjunto com a Engep, questionando porque a pessoa não denunciou antes de ser feita a rede de esgoto. Ouviu que a Engep iria asfaltar de graça a parte entre o Jardim Bela Vista e o Jardim Progresso. Carlos Barbosa disse que a polícia florestal interditou o local devido à falta de projeto ambiental. Cristiano perguntou se a população foi prejudicada. Carlos Barbosa respondeu que ia ser feita uma camada de entulho e outra de terra; lamentavelmente prestaram um desserviço à cidade. Balthazar solicitou explicações, dizendo achar estranho que uma pessoa denuncie uma coisa que já está acontecendo há tempos. Carlos Barbosa respondeu que a área seria urbanizada, mas lamentavelmente aconteceu isso; disse que tentou contato no DEPRN, não foi autorizado porque precisa ser desenvolvido um projeto, que demora até oito meses. Estamos tentando junto à Polícia Florestal mas, até agora, não tivemos êxito, completou. Neste local não é para jogar lixo, comparada com a quantidade de entulhos, o volume de lixo é pouco. Cristiano afirmou que há muito lixo na região e no Lago União e que, juntamente com alunos da Escola do Jardim Progresso fizeram um mutirão de limpeza e essa situação demonstra falta de educação e desrespeito da população. Ninguém mais fazendo uso da palavra, e nada mais havendo a ser deliberado, o Sr. Presidente encerrou a sessão, solicitando que se lavrasse a respectiva ata para constar dos trabalhos legislativos.

REGINALDO MARTINS DA SILVA

- Presidente - 

TERESINHA ANGÉLICA GOMES DE SOUZA 


LUIZ CARLOS DA SILVA 

               - 1º.  Secretário -





          - 2º. Secretário -
